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Sr. Solon Guimarães Filho

Diretor da PETROS

Rua do Ouvidor 98 – Centro – Rio de Janeiro – RJ

CEP 20040-030

Assunto: Migração para o Plano Petrobras Vida

Ref.: Carta de 29/Nov/01 da Petros

Solon,

Com profundo pesar e decepção me vejo na condição de, novamente, ser alvo de suas mentiras e tentativas de me induzir em erro de julgamento quanto à faculdade de aderir ao Novo Plano Petrobras Vida.

A primeira tentativa sua foi através do Informe no 6 do Plano Petrobras VIDA, onde você apresenta suas "20 perguntas diretas e 20 repostas francas".

Naquele documento está mencionado que você teria sido pessoa que "conviveu com grandes nomes da história da empresa", foi duas vezes Superintendente da Petrobras, foi curador e, agora, integra a Diretoria da PETROS. Diz o Informe que você se dirige "principalmente aos colegas antigos, aqueles que ajudaram a construir a Petrobras".

Não convivi consigo e não posso me manifestar sobre algo que não testemunhei. Posso apenas, pelo menos, duvidar que suas gestões tenham tido êxito ou, se tiveram, algo aconteceu em sua vida em que a coerência deixou de fazer parte dela.

Posso falar por mim, que tive companheiros exemplares, referências para moldar meu espírito e permitir o vislumbre de objetivos e metas norteadores da minha vida. Infelizmente, também convivi com alguns colegas que serviram como modelo do que não se deve fazer em termos de competência e de honestidade. Os exemplos foram vários e me parece que, lastimavelmente, vem aumentando a olhos vistos.

Estas tergiversações são cabíveis, pois tenho certeza Solon, que, eu pelo menos, dei o melhor da minha vida para que a BR viesse a ter o sucesso que chegou a ter. Tenho a certeza de que contribui, ainda que de modo modesto, para que isto viesse acontecer.

Ainda quanto às suas "20 perguntas diretas e 20 repostas francas", envio, em anexo, o documento em que respondi com o título de “Engodo de Solon”, na expectativa, creio vã, de que você medite e faça uma autocrítica.

Voltando, pois, à sua carta, você diz que relaciona algumas vantagens do novo plano para quem migrar e que o objetivo é para facilitar a minha decisão. Vejamos quais são estas “algumas vantagens” (como são algumas devem ser as mais importantes):

1- A sua renda global de aposentadoria (benefício Petros mais INSS) não sofrerá alteração;

Comentários:

O que significa esta afirmação? Nada. Em qualquer hipótese minha renda global sofrerá alteração quer no Plano Atual quer no Plano Novo. É evidente que terei meus reajustes: no Plano atual tendo como referência o pessoal da ativa, no Plano Novo tendo como base o IPCA. 

Concluindo:

A frase é vazia de conteúdo e de verdade, caso fosse verdade, significaria que teria o meu benefício congelado para o resto da minha vida ou da minha esposa, o que é um total absurdo.  

2 - A sua atual contribuição será reduzida

Comentários:

Se a minha contribuição for reduzida alguém terá que financiar a diferença. É claro que tendo meu benefício corrigido anualmente pelo IPCA, já sei, de antemão, que eu mesmo estarei financiando, em parte, esta diferença. Além do que, estou aposentado, eu tenho minhas reservas saldadas. Assim, só exijo que paguem o que contratamos, eu e a PETROS, há mais de 27 atrás. Se o Plano Atual apresenta problemas – sem entrar no mérito da questão – estando eu contribuindo com o desconto atual, fica evidente que com uma contribuição correspondente à metade da atual o resultado não poderá ser melhor, mas sim muito pior.

Concluindo:

Se o migrante pagar apenas a metade da contribuição atual alguém terá perdas. E estas perdas ou déficits é claro que não serão cobertos pela Petrobrás, pois esta está legalmente proibida de cobrir sozinha estas diferenças - como se verá adiante. 

3 - A garantia de que a sua renda global de aposentadoria será reajustada anualmente pelo IPCA
Comentários:

Solon, ninguém me disse, eu calculei, eu analisei. O IPCA é um péssimo índice. Por que não se adotou o ICV (DIEESE), o IGP-M (FGV), o IGP-DI (FGV), ou o IPC (FGV)? Nos últimos 5 anos temos diferenças acumuladas de até 38% entre estes índices e o IPCA. 

No nosso contrato a PETROS deve pagar o benefício com base na remuneração recebida pelo colega da ativa. Basta que a PETROS cumpra este contrato.

Concluindo:

Meu benefício já é ajustado anualmente. O que ocorre é que a PETROS de modo sub-reptício vem descumprindo com suas obrigações. Várias ações já estão em curso, e a Justiça haverá de prevalecer.   

4 - Se houver antecipações no reajustamento do pessoal da ativa, você poderá se beneficiar de reajustamentos antecipados, nas mesmas épocas, sempre pelo IPCA

Comentários:

Solon, é muita hipocrisia a sua. Quem não ler atentamente será induzido a acreditar que, se migrar, irá ter antecipações. É claro que não Solon. A frase está no condicional – quantos aposentados e pensionistas conseguem perceber esta armadilha? A antecipação de reajuste somente será possível se o Conselho Curador autorizar e se os cálculos atuariais indicarem que isto é possível. Se a PETROS sequer cumpre o contrato atual, como posso acreditar que usará de “boa vontade” com os aposentados e pensionistas? É claro que não, a conduta dos atuais dirigentes da PETROS e PETROBRAS prova claramente que jamais houve honestidade de intenções. Jamais houve e haverá qualquer crédito nas suas afirmações levianas e enganosas.      

Concluindo:

Se hoje a PETROS não cumpre suas obrigações contratuais, é claro que não irá cumprir com uma decisão que não é automática, aquilo que não é uma obrigação, uma promessa que não tem o dever de atender.

5 - Você receberá um incentivo em dinheiro , depositado em sua conta bancária pessoal, no valor de 2,5 a sua renda global de aposentadoria

Cometários:

Muitos colegas seduzidos pelo Simulador não atentaram que o desconto do Imposto de Renda não foi incluído nos cálculos. Por que será Solon? Sempre a total falta de transparência e indução em erro. 

Este incentivo é, talvez, o maior indutor à migração, resultando na perversão dos sentidos, na pressão econômica sobre àqueles que desesperadamente necessitam de recursos hoje.

Mas por que receber dinheiro para aderir a um Plano de Benefícios quando todos ou quase todos Planos no mercado cobram uma taxa para os que se associam?

É claro que você sabe a resposta Solon.

Outra coisa Solon, dentro de poucos anos – não mais que 4 anos – esta “vantagem” enganosa será diluída em razão da adoção do IPCA. É claro que você e seus cúmplices sabem disso.

Concluindo:

Se migrasse não receberia 2,5 vezes a minha renda, da “vantagem” será deduzido o Imposto de Renda.

“O dinheiro move montanhas” e é nesse ditado popular que vocês apostaram e estão desesperados porquanto a maioria não migrou.

6 - O mais importante: todos os seus direitos estarão garantidos integralmente pela PETROBRAS, através dos Artigos 108 e 109 do Regulamento do Plano Petrobras Vida

Comentários:

É exemplo maior da expressão “legislar em causa própria”. 

O Art. 109 do Regulamento do Plano Petrobras Vida dispõe:

"Art. 109 -  Os compromissos assumidos pelo Plano Petrobras Vida em relação aos benefícios de que tratam as Seções II e IV deste Capítulo serão de inteira responsabilidade das respectivas Patrocinadoras do Plano Petrobras Vida."

Obs.: Este artigo faz remissão às Seções II - Do Benefício Proporcional Saldado de Aposentadoria e do Benefício Proporcional Saldado de Pensão por Morte, e IV - Do Benefício Saldado de Aposentadoria e do Benefício Saldado de Pensão por Morte. Ambas as Seções estão no “Capítulo XI – Da Migração". 
Em contraposição a Constituição Federal no seu Art. 202, § 3° (com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 20), estatui:

"§ 3° É vedado o aporte de recursos à entidade de previdência privada pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, suas autarquias, fundações, empresas públicas, sociedades de economia mista e outras entidades públicas, salvo na qualidade de patrocinador, situação na qual, em hipótese alguma, sua contribuição normal poderá exceder a do segurado."

Ora, a PETROS, você afirma, vai cobrir quaisquer déficits futuros para quem migrar (art. 109 do Regulamento do Novo Plano VIDA). Mas como isto é possível se a Emenda Constitucional 20, diz que a contribuição das patrocinadoras não pode exceder a do segurado? Só que aí existe um detalhe: a Constituição Federal no seu Art. 202, § 3° cita a contribuição normal. Se o legislador fala em contribuição normal é por que deve existir outra ("não normal"), então vejamos o que está previsto na legislação:

O Art. 21 da Lei Complementar 109, diz:

"Art. 21. O resultado deficitário nos planos ou nas entidades fechadas será equacionado por patrocinadores, participantes e assistidos, na proporção existente entre as suas contribuições, sem prejuízo de ação regressiva contra dirigentes ou terceiros que deram causa a dano ou prejuízo à entidade de previdência complementar."

Neste sentido a Emenda Constitucional 20, art. 12, diz que:

“Art. 12

Até que produzam efeitos as leis que irão dispor sobre as contribuições de que trata o art. 195 da Constituição Federal, são exigíveis as estabelecidas em lei, destinadas ao custeio da seguridade social e dos diversos regimes previdenciários."

Por outro lado, o Art 194 da CF (ao qual se deve aplicar, por analogia, o disposto no Art. 12 da Emenda Constitucional 20), dispõe:

"Art. 194

Parágrafo único - Compete ao Poder Público, nos termos da lei, organizar a seguridade social, com base nos seguintes objetivos:

...

V - eqüidade na forma de participação no custeio;

..."

Logo, deduz-se: De um jeito ou de outro a patrocinadora não poderá pagar mais do que o participante e vice-versa!

Concluindo:

O Novo Plano Vida Petrobras pode ser considerado ilegal e inconstitucional!

7 - quanto aos direitos garantidos integralmente pela PETROBRAS, através dos Artigos 108 do Regulamento do Plano Petrobras Vida

Comentários:

O art. 108 estabelece:

“Art. 108 - Além da contribuição prevista no artigo 47 deste Regulamento, as Patrocinadoras efetuarão uma contribuição extraordinária de migração, correspondente ao financiamento dos compromissos referidos no artigo 109, destinada a integralização dos compromissos de migração.”

Pelas razões acima expostas a patrocinadora não pode pagar mais do que o participante e vice-versa.

Concluindo:

Logo, o artigo 108 é letra morta, é ilegal.

Solon, se analisarmos outros aspectos que você e demais componentes desse complô da PETROS espertamente não abordaram, verificamos que o Regulamento do Novo Plano Vida está repleto de indefinições, indefinições estas que ficarão ao alvitre da PETROS decidir. Veja bem Solon, não sou eu que estou declarando isto, são vários os advogados que consultei, todos, sem exceção, afirmaram o mesmo. Há uma infinidade de incertezas e indefinições, há uma série de aberturas no Regulamento. Portanto, Solon, a PETROS poderá introduzir praticamente o que quiser na operacionalidade do Plano.

E é este o Plano que você nos oferece? Um Plano Petrobras Vida eivado de incertezas, contradições e ilegalidades? Um Plano que oferece Grandes Riscos, poucos Direitos, e nenhuma Garantia? 

Mas voltando a sua impertinente carta. Ora Solon, quais são as vantagens? Não há nenhuma vantagem em qualquer dos “alguns pontos” que você, na sua carta inoportuna  e ameaçadora, me enviou.  

Se estes foram os pontos selecionados por você como “vantajosos”, devo concluir que, de fato, não há nenhum outro aspecto que a PETROS ou você considere como “vantajoso”. O que se percebe Solon, é que tudo o que foi armado por você e seus cúmplices da PETROS e da PETROBRAS, nada mais é do que um esbulho. 

Continuando na carta que você me enviou, me deparo com a seguinte redação: 

“Caso você decida não migrar, deve estar ciente de que, a partir da vigência da Emenda Constitucional no. 20, ocorrida em 16 de dezembro de 2000, a Petrobras está impedida de assumir qualquer eventual déficit do plano Petros, a não ser na proporção paritária com os participantes. Isto é, você terá de contribuir para sanar qualquer déficit que poderá surgir, como, por exemplo, em decorrência da supressão da geração futura.”

Ameaças, Coações, Pressões... TUDO MENTIRA! Eu diria que grande vergonha, mas não adianta dizer pois esta é uma das qualidades que você e seus comparsas não possuem.  

Solon, neste país ainda continuam valendo os princípios “da coisa julgada”, “do ato jurídico perfeito” e “do direito adquirido”. Estas garantias estão garantidas na Constituição Federal no seu art, 5o , Inc. XXXVI.

Nós, aposentados e pensionistas,  temos um contrato jurídico perfeito, nós temos o direito adquirido. A PETROS e a PETROBRAS terão que cumpri-lo. O que você deseja é justamente que eu rasgue este contrato. Mesmo que você e seus comparsas e/ou acólitos continuem a usar de deslavadas mentiras, de engodos, de ardis, de meios ladinos,  eu não o farei, EU NÃO RASGAREI O CONTRATO, EU NÃO MIGRAREI! 

E, apenas para argumentar, dentro deste jogo cretino que você ajudou a criar, vale dizer que se a Emenda Constitucional no 20, de 1998, se aplica ao Plano Atual, quanto à não cobertura pela patrocinadora de eventuais déficits – o que não é verdade, ela, a EC 20, também será aplicada, pelo mesmo raciocínio ao Plano Petrobras Vida. Tanto é que como você mesmo diz ela entrou em vigor em 16 de dezembro de 2000. Porém, o PPV só veio a ser aprovado no 2o semestre deste ano. Em outras palavras, o Novo Plano está ferindo a lei! Você é quem está fornecendo está conclusão. Como você tem talento para distorcer a verdade. Será que é nato este talento?

Finalizando você escreve:

“É muito importante que você não se deixe impressionar por informações transmitidas através de alguns movimentos, com objetivos nitidamente políticos, sem qualquer embasamento técnico. Pense em você e na sua família. Informe-se bem para tomar a decisão correta.”

Não Solon, nós, aposentados e pensionistas, não temos que ter cuidado. Você e demais dirigentes da PETROS e PETROBRAS é que devem ter cuidado. Aliás, nesse aspecto, vocês estão sendo muito precavidos e temerosos. Vocês aprovaram, numa decisão inédita na história do Sistema Petrobrás: a contratação de advogados para defendê-los em ações pessoais na área cível, criminal, administrativa ou de qualquer outra natureza. É de pasmar – no Conselho de Curadores a proposta foi aprovada por 5 x2.

Solon: QUEM NÃO DEVE NÃO TEME! Ao longo de 26 anos na BR jamais cogitei de pedir a contratação de advogados às custas da Empresa.

E tenha certeza, vocês irão ser processados, ainda que o pagamento dos advogados que vocês contrataram seja feito por nós associados. Mas este dinheiro, é mais do que provável, vocês irão devolver aos cofres da PETROS, ao Fundo de Pensão, ao Atual Plano, que vocês estão delapidando.     

Eu, por exemplo, não tenho como ser impressionado, usando a sua expressão, “por informações transmitidas através de alguns movimentos, com objetivos nitidamente políticos, sem qualquer embasamento técnico”. Em nenhum momento a PETROS ou PETROBRAS se dignou a discutir aberta e publicamente o Plano Petrobras Vida. Muito pelo contrário, a PETROS colocou prepostos regiamente pagos para coordenar e darem palestras. Os incautos migraram, os necessitados migraram, algumas das desavisadas e necessitadas pensionistas migraram. Mas a maioria não migrou. Não migrou, porque, apesar da milionária campanha, não ficaram convencidos. A sua carta é a prova disto.

Eu assisti à palestra de “esclarecimento” dos voluntários remunerados da PETROS. Várias pessoas estavam bastante esclarecidas. O resultado, no fim da palestra, foi, sem exceção, pelo NÃO À MIGRAÇÃO.

Por outro lado, vocês já despenderam mais de R$ 450 milhões nesta campanha e, nesta, data, apesar de tudo, só convenceram uma minoria?

Não tente continuar a nos iludir porque você já faz parte do anedotário do processo como o “Pinóquio do PPV”. Desconheço que a AEPET tenha objetivos políticos. Tenho certeza de que os representantes da AMBEP, designados para acompanhar o processo, não possuem qualquer motivação política. Você os conhece melhor do que eu, são todos ex-Petrobras e, hoje, continuam gozando do respeito e da amizade dos colegas.

Aliás, falando na AMBEP, entidade em que a Diretoria apoiava uma posição CONTRA A MIGRAÇÃO, curiosa e espantosamente mudou de posição. O interessante é que esta Diretoria da AMBEP mudou seu “modo de pensar” após terem participado de uma reunião particular com a PETROS. Todos indagam: o que aconteceu?

Os movimentos a que você se refere são os da grande maioria de entidades que, de uma forma ou outra, defendem os associados da PETROS. Todas estão unidas, independentemente de outra motivação, contra esta empulhação que é o Plano Petrobras Vida. 

Dizer que todas estas associações tem motivação política, como você afirma, é no mínimo uma infantilidade ou – creio mais nisto – o desespero em que vocês se encontram por não terem alcançado os objetivos.

Dizer que nós, integrantes dessas várias entidades, não temos embasamento técnico é negar a verdade pelos seguintes motivos básicos:

a) a PETROS e a PETROBRAS jamais aceitaram discutir abertamente o Novo Plano;

b) em todos os encontros abertos, jamais qualquer representante da PETROS compareceu;

c) nestes encontros todas as perguntas foram esclarecidas;

d) nestas reuniões jamais houve quem conseguisse apresentar e defender qualquer uma das ditas “vantagens” oferecidas pelo Plano Petrobras Vida;   

e) graças a esses movimentos de solidariedade, entre aposentados e pensionistas, sem nenhum recurso monetário, é que conseguimos mostrar a verdadeira “face da moeda”, a face honesta, sincera, aberta a discussões e debates.

Agora, se você quer dizer que por trás disso tudo há um posicionamento de cunho político quando não aceitamos ser chamados de “vagabundos” por um presidente da república que se aposentou aos 38 anos, sem dúvida você está certo. Porém o vagabundo mais antigo é ele. E olhe, eu não queria me aposentar, tive que ceder meu lugar a um privilegiado da atual monarquia dirigente.

O que não admitimos Solon, é que vocês nos tratem de forma desrespeitosa, humilhante, e, principalmente, ilegal.     

Solon, a advertência quem faz somos nós, estamos cansados de ameaças. Nos não esmoreceremos até que consigamos lograr nossos objetivos: ver os nossos direitos contratuais cumpridos. 

Já cansamos de buscar o diálogo onde só há monólogo. 

Procuraremos de todas as formas possíveis saber o que está acontecendo na PETROS. Saber se os gastos com o processo do PPV foram lícitos, se as contratações foram válidas dentro da boa técnica e ética, se não houve alguém que tenha se beneficiado, se alguém (empresa ou pessoas) não irá se beneficiar. Sem dúvida, mais cedo ou mais tarde -  e não vai demorar muito, uma auditória externa independente irá apurar tudo o que nos interessa saber, pois já há algum tempo, duvidamos da isenção de intenções de todos vocês. Da mesma forma queremos ver o resultado de uma auditoria atuarial na PETROS.

Estamos apenas começando. 

Nós fizemos, com muito ideal e crença num País melhor, o Sistema PETROBRAS nascer, crescer e ser respeitado. Este mesmo espírito nos norteia hoje. Não serão vocês, de reputação e objetivos duvidosos, que irão nos abater.

Para nós BASTA!

Rio de Janeiro, 05 de dezembro de 2001.

Rodolfo Huhn

Mantenedor-Beneficiário da PETROS 
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